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Resumo

A busca pela preservação do meio ambiente tem gerado a necessidade de testar produtos 
naturais, visando o controle alternativo de fitopatógenos. Desta forma, objetivou-se avaliar o 
potencial de extratos aquosos sobre o desenvolvimento in vitro de Curvularia sp. O delinea-
mento utilizado foi o inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 6 repetições. Foi utilizada 
a concentração de 20% dos extratos aquosos, incorporados ao meio de cultura BDA. As 
avaliações foram realizadas por meio da medição diária do crescimento micelial (mm) do fun-
go, obtendo-se as variáveis crescimento médio micelial, índice de velocidade do crescimento 
micelial e percentual de inibição do crescimento. Os dados foram submetidos à análise de 
variância, seguido de comparação de médias. Foi verificado inibição total do crescimento mi-
celial de Curvularia sp. tratado com os extratos de cravo-da-índia e anis-estrelado. O extrato 
de pimenta-do-reino apresentou efeito promissor, para o extrato de hortelã, não houve efeito 
significativo.

Palavras-chave: Crescimento micelial; Atividade antifúngica; Compostos secundários.

Abstract

The search for the preservation of the environment has generated the need to test natural 
products, aiming at the alternative control of phytopathogens. In this way, the objective was 
to evaluate the potential of aqueous extracts on the in vitro development of Curvularia sp. 
The design was completely randomized with 5 treatments and 6 replicates. The concentration 
used was of 20% of the aqueous extracts, incorporated into the BDA culture medium. The 
evaluations were carried out by means of the daily measurement of mycelial growth (mm) of 
the fungus, obtaining the variables mycelial growth medium, rate of mycelial growth rate and 
percentage of inhibition of growth. Data were submitted to analysis of variance, followed by 
comparison of means. Total inhibition of the mycelial growth of Curvularia sp. treated with clove 
and star anise extracts was verified. The pepper extract had a promising effect for the mint 
extract, and there was no significant effect.
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Introdução

É crescente a preocupação da sociedade nos últimos anos, com o uso intensivo e 

indiscriminado de agrotóxicos que causam diversos problemas ao meio ambiente, ani-

mais e a saúde humana, além da resistência de fitopatógenos, pragas e plantas dani-

nhas a certos agrotóxicos, entre outros (SCHWAN-ESTRADA et al., 2003).

Na busca de alternativas menos agressivas, extratos de plantas têm sido utilizados 

com sucesso no controle de fungos fitopatogênicos (SILVA et al., 2006). A utilização 

de produtos naturais extraídos de vegetais tem a vantagem de redução de custos de 

produção e ausência de impacto ambiental causado pelos agroquímicos (COUTINHO 

et al., 1999).

Bernardo et al. (2002) relatam que os extratos e produtos derivados de vegetais têm 

sido estudados quanto à eficácia no controle de doenças de plantas, para uso em 

sistemas de produção que busquem a redução ou eliminação do uso de agrotóxicos, 

sendo muito utilizado na agricultura orgânica. Dentre os patógenos capazes de provo-

car doenças em espécies vegetais de interesse econômico o fungo Curvularia sp. tem 

causado sérios danos a agricultura brasileira, estudos descrevem uma ampla gama 

de doenças (DASGUPTA et al., 2005; MOURA, 2001). Em vista disso, o objetivo do 

trabalho foi avaliar o efeito de extratos vegetais sobre o desenvolvimento micelial de 

Curvularia sp., in vitro.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no laboratório de Microbiologia e Fitopatologia da Universidade 

do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, Campus Universitário de Alta Floresta.

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 5 tratamen-

tos (4 extratos vegetais mais testemunha sem adição de extrato), com 6 repetições. 

Cada unidade experimental foi constituída por uma placa de Petri. Foi utilizado o fungo 

Curvularia sp., isolado pertencente a micoteca do Laboratório de Microbiologia e Fito-

patologia – UNEMAT, campus de Alta Floresta.

Os extratos utilizados foram a base de hortelã (Mentha spicata L.); botão floral de cra-

vo-da-índia (Syzygium aromaticum L.); anis-estrelado (Illicium verum L.); pimenta-do-

-reino (Piper nigrum L.), obtidos em mercado local. Para obtenção dos extratos foram 

utilizados 20g do Material vegetal, aos quais, separadamente, adicionou-se 200ml de 

água destilada estéril, posteriormente foram triturados por 3 minutos em liquidificador, 

em seguida peneirados. Após o preparo dos extratos, estes foram submetidos a tem-

peratura de 65 ºC durante 1 hora em banho-maria.
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Para avaliar o efeito potencial dos extratos sobre o desenvolvimento micelial de Cur-

vularia sp., foi utilizado meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA) mais 20% de cada 

extrato vegetal adicionados em placa de Petri (Ø 90 mm). No centro de cada placa 

foram depositados discos de Ø10 mm, contendo micélios do fitopatógeno. O cresci-

mento micelial foi estimado por meio de medidas do diâmetro médio da colônia tomado 

no reverso das placas de Petri, através da medição em dois sentidos diametralmente 

opostos, com auxílio de régua milímetrada. As placas foram incubadas em sala de 

crescimento com temperatura aproximada de 27 ºC e fotoperíodo de 12 horas. As ava-

liações foram realizadas por período de 6 dias.

As variáveis estimadas foram: crescimento médio micelial (CMM), obtido das medidas 

diárias do crescimento em diâmetro (mm) da colônia do patógeno; índice de velocida-

de do crescimento micelial (IVCM), obtido a partir das médias dos valores diários de 

crescimento micelial de cada tratamento, conforme proposto por Oliveira (1991) e a 

Porcentagem relativa de desenvolvimento (PRD) proposto por Rodrigues, (2014).

IVCM = Σ (D - Da) 
             N

Onde:

IVCM= índice de velocidade de crescimento micelial

D = diâmetro médio atual da colônia;

Da = diâmetro médio da colônia do dia anterior;

N = número de dias após a inoculação

O PRD foi obtido a partir das médias das repetições, comparando o diâmetro médio 

(cm) da testemunha com os demais tratamentos, por meio da fórmula:

PRD=�Ø tratamento
Ø testemunha�x100

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, seguido de teste de com-

paração de médias (Tukey) ao nível de significância de 5%, com uso do software Sis-

var® (FERREIRA, 2011).

Resultados e Discussão

Foi verificado efeito significativo dos extratos sobre crescimento micelial do fungo Cur-

vularia sp., exceto para o extrato de hortelã. Os valores médios de crescimento mi-

celial mais promissores foram dos extratos de anis-estrelado e cravo-da-índia, como 
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observado na Tabela 1, estes apresentaram total ação fungistática, evidenciada pelo 

não crescimento micelial do fitopatógeno, indicando ação fungitóxica e/ou fungistática 

dos mesmos. Resultados semelhantes foram obtidos por Dias et al. (2016), estudando 

o efeito de extratos vegetais sobre o desenvolvimento de Lasiodiplodia theobromae, 

verificou efeito inibidor de extratos de anis-estrelado e pimenta-do-reino, evidenciado 

pelo CMM igual a 0mm.

Silva et al. (2012), constatou para o extrato de cravo-da-índia o controle dos seguintes 

fitopatógenos Colletotrichum gloeosporioides, Pyricularia oryzae e Fusarium oxyspo-

rum f. sp. vasinfectum, que apresentaram crescimento micelial igual a 0mm. Verifi-

cou-se ainda para o extrato de hortelã, crescimento micelial de C. gloeosporioides 

(66,8mm), P. oryzae (58,4mm) e F. oxysporum f. sp. vasinfectum (66,6mm).

Os Resultados indicaram para o extrato de hortelã, maior crescimento micelial do fun-

go quando comparado à testemunha. Podendo-se inferir, que este, favoreceu o desen-

volvimento micelial do fitopatógeno.

Tabela 1. Crescimento Médio Micelial (CMM) e Índice de Velocidade de 

Crescimento Micelial (IVCM) de Curvularia sp. submetido a tratamento com extratos 

vegetais. Laboratório de Fitopatologia e Microbiologia, Alta Floresta-MT, 2017.

Extratos vegetais
........Crescimento Médio Micelial (mm) ........

IVCM
2º Dia 3º Dia 4º Dia 5º Dia 6º Dia

Anis-estrelado 0,0* a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a

Cravo-da-índia 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a 0,0 a

Pimenta-do-reino 0,0 a 0,0 a 0,0 a 1,61 b 3,39 b 0,62 b

Testemunha 2,49 b 5,40 b 7,72 b 10,41 c 13,04 c 3,50 c

Hortelã 3,69 c 8,47 c 12,42 c 16,09 d 20,52 d 5,88 d

C.V % 17,37 6,52 7,68 9,88 11,42 9,30

*Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre 
si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

De acordo com o verificado os menores valores de IVCM foram apresentados nos 

tratamentos com os extratos de anis-estrelado e cravo-da-índia, corroborando com 

o observado para o CMM. Foi verificado para os demais tratamentos, exceto para o 

extrato de hortelã, diferença significativa em relação à testemunha.

O percentual relativo de desenvolvimento do fungo Curvularia sp. com 0% de cres-

cimento, como observado na Figura 1, foram verificados para os extratos de anis-

-estrelado e cravo-da-índia. O extrato de pimenta-do-reino apresentou percentual de 
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25,99%, também diferindo significativamente da testemunha (0%). Para o tratamento 

com hortelã, verificou-se PRD de 57,32% superior ao apresentado pela testemunha, 

confirmando os Resultados verificados para as demais variáveis.
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Figura 1. Percentual de Inibição de Crescimento Micelial de 

Curvularia sp. sobre o efeito de extratos vegetais.
*Médias seguidas pela mesma letra por variável não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. C. V. (%) 10,42. Alta Floresta-MT, 2017.

Os Resultados demonstraram que os extratos de cravo-da-índia e anis-estrelado inibi-

ram 100% o crescimento micelial do fungo Curcularia sp. O extrato de pimenta-do-rei-

no também apresentou efeito promissor com redução significativa do crescimento do 

patógeno em relação à testemunha. Para o extrato de hortelã não foi verificado efeito 

significativo.

Conclusão

Foi verificado efeito promissor dos extratos sobre o desenvolvimento micelial do fito-

patógeno, com exceção do extrato de hortelã que não apresentou inibição do cresci-

mento.
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